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14. OBJETIVOS DO CURSO 

O curso de Agronomia tem como objetivo formar Engenheiros Agrônomos com sólida base técnico-
científica, capacidade de planejar, elaborar, executar e avaliar processos tecnológicos, 
socioeconômicos, ambientais, gerenciais e organizativos, comprometido com a produção 
agropecuária, pautados em princípios da ética, segurança e impactos socioambientais. 

 

15. EMENTA 

Introdução à Sociologia e à Antropologia. A formação da sociedade agrária brasileira. O avanço do 
capitalismo no campo e seus efeitos no Brasil e na Amazônia. A expansão da fronteira e a 
apropriação do território amazônico. Conflitos e movimentos sociais do campo. Campesinato e 
sociedades camponesas. O debate sobre campesinato e Agricultura Familiar no Brasil. Diversidade 
étnica e social no rural. Ruralidade contemporânea e a emergência de novos papéis e de novos 
atores no rural. 

 

16. OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

GERAL: 

Fornecer aos estudantes elementos para a compreensão da diferenciação social no rural e para 
a análise das formas de organização da sociedade no plano socioeconômico e ambiental, de 
modo a contextualizar a importância e as contribuições das Ciências Sociais na formação e 
atuação do profissional das Ciências Agrárias. 
ESPECÍFICOS: 
1. Compreender processos de construção da desigualdade social no rural; 
2. Compreender processos de construção da diversidade social no rural; 
3. Compreender os efeitos do avanço do capitalismo no campo; 
4. Compreender formas de apropriação da terra e constituição das populações rurais na 
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Amazônia. 
5. Compreender a constituição de formas de organização social das populações rurais; 
6. Contextualizar a emergência de novas ruralidades e novos atores no rural contemporâneo. 

 

17. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

A disciplina será ministrada através de aulas teóricas e prática. O conteúdo será apresentado e 
debatido pela docente e pelos discentes através de aulas expositivas-dialogadas, da apresentação 
e debates de textos e de pesquisa de dados referentes ao rural.  

Como instrumentos didáticos serão utilizados: exposição do conteúdo pela professora, leitura, 
apresentação e debate de textos pelos discentes, dinâmicas e trabalhos em grupo, realização de 
seminário, pesquisa de dados primários e secundários, visita técnica em comunidade rural e feira. 
Buscar-se-á utilizar metodologias ativas de modo a engajar os/as discentes no processo de ensino-
aprendizagem, tais como Sala de Aula Invertida e Ensino sob Medida. 

 

18. CRONOGRAMA 

Unidade 01  
 
19/09 
14 h 
- Apresentação da disciplina 
- O lugar do rural nos estudos antropológicos e sociológicos 
- Formação do Rural brasileiro 
      - Características do rural brasileiro 
      - Condições de acesso à terra e relações de trabalho no meio rural no contexto da colonização 
europeia do território brasileiro. 
 
20/09: 
- Cenários do avanço do capitalismo no campo 
      - Modernização da Agricultura e Industrialização do Brasil 
      - Expansão da fronteira, colonização recente e ocupação e uso da terra na Amazônia 
 
21/09 
- Conflitos e movimentos sociais no campo 
- Reforma Agrária 
- Atividade avaliativa 01 
 
Unidade 02   
22/09 
- Diferenciação e desigualdade social no rural 
- Aspectos sociais do campesinato 
- Diversidade social e as condições de reprodução social do campesinato, da agricultura familiar e 
da agricultura patronal no Brasil e na Amazônia 
 
 
Unidade 03  
23/09 
- O Novo Rural brasileiro  
- Aspectos e atores emergentes no rural contemporâneo 
- Atividade avaliativa 02 



 
24/09 
- Aula de campo 
- Atividade avaliativa 03 
- Avaliação e encerramento da disciplina 
 

 
19. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A nota final da disciplina será obtida por meio da média simples derivada das notas das seguintes 
atividades: 
1)  Exercício avaliativo individual (10,0 pts- 21/09/2022) : O/a discente poderá obter nota entre 0,0 e 
10,0. Serão somados os pontos obtidos por questão considerada correta para se chegar à nota da 
avaliação, sendo considerados ainda na pontuação os seguintes critérios: Objetividade, Clareza, Conteúdo, 
Organização, Correção Gramatical. 
2) Atividade em grupo Seminário “Conhecendo a Fronteira: formação do rural do Oeste do 
Pará” (10,0 pts- 23/09/2022): O Seminário objetiva oportunizar a discussão sobre o processo de 
ocupação da Amazônia e dos aspectos socioeconômicos dos municípios correspondentes, 
explicitando a trajetória de formação do rural e suas principais características.  
 
- A turma será dividida em 4 grupos. Cada grupo ficará responsável por apresentar um município 
escolhido em sala, abordando informações sobre o processo histórico de sua formação, bem como 
suas características socioeconômicas, culturais e ambientais (focando o rural) tais como: 
- Estrutura fundiária; 
- População rural e urbana; 
- Faixa etária da população; 
- Escolaridade (ou taxa de analfabetismo); 
- PIB; 
- IDH; 
- Renda per capita (da população rural); 
- Tipos de estabelecimentos agrícolas;  
- Pessoal ocupado no rural; 
- Grupos sociais que conformam a estrutura fundiária; 
- Uso e ocupação do solo; 
- Conflitos; 
- Dentre outros. 
 
- Cada grupo terá entre 20 e 30 min para fazer sua exposição. Todos os integrantes deverão 
participar ativamente da apresentação. 
 
3) Atividade em grupo (10,0 pts- entrega em 24/09/2022): Trabalho escrito cuja base será 
pesquisa sobre Dinâmicas Sociais do Rural. O trabalho será embasado em pesquisa empírica 
sobre trajetórias familiares e modos de vida no rural. 
- O trabalho será uma dissertação a partir da análise das trajetórias das famílias dos entrevistados. 
A equipe deverá analisar os dados a partir dos textos utilizados na disciplina, bem como outros que 
forem pertinentes. O texto deverá ser escrito de modo a responder: 
Como era o modo de vida a cada geração? Origem familiar e migrações; características 
socioeconômicas (composição familiar, condições de moradia e infraestrutura, escolaridade, formas 
de acesso à terra/recursos, atividades produtivas, canais de comercialização); acesso a políticas 
públicas, relações e condições de trabalho. 
Que fatores influenciaram na reprodução social do grupo doméstico? Que semelhanças e 
diferenças são observadas entre as gerações? 
- O trabalho escrito será avaliado pela professora com base nos seguintes critérios: organização do 
texto; correção gramatical; coerência; qualidade, apresentação e discussão dos dados; bibliografia 
utilizada. 
Para os/as discentes que não atingirem a média de 6,0 pts (três avaliações): avaliação discursiva 



de caráter substitutivo. 

 
20. ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 
Leitura e discussão de artigos científicos relacionando os assuntos da disciplina e suas aplicações 
na área de ciências agrárias. 
Visita à Feira Municipal de Juruti. 
Atividade de campo em comunidade rural de Juruti. 
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